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RESUMO: O surgimento de mudanças climáticas e o aumento da temperatura média 
global, juntamente com fatores socioeconômicos associados a localidades em situação de 
vulnerabilidade social, fortemente atrelados à urbanização e à falta de saneamento básico, 
constituem uma problemática atual relacionada ao aumento da proliferação das arboviroses 
no Brasil, preocupando, principalmente, quanto às perspectivas de surtos futuros no país. 
Este estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada nas bases de dados 
SciELO, PubMed e BVS, com margem temporal de 2016 a 2026 e nos idiomas português 
e inglês, com o objetivo de explorar as evidências científicas que demonstram a influência 
das mudanças climáticas e dos determinantes sociais na expansão das arboviroses no 
Brasil. Por isso, no decorrer do estudo, entende-se que a junção de questões ambientais e 
socioeconômicas consegue influenciar diretamente o aumento das infecções por arboviroses 
no país, constituindo um importante alvo de atenção para os gestores públicos da saúde 
coletiva.

PALAVRAS-CHAVE: Arboviroses. Mudanças climáticas. Vulnerabilidade social.
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INFLUENCE OF CLIMATE CHANGE AND SOCIAL DETERMINANTS ON THE SPREAD 
OF ARBOVIRUSES IN BRAZIL: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: The emergence of climate change and the rise in average global temperature, 
together with socioeconomic factors linked to areas facing social vulnerability, strongly 
connected to urbanization and lack of basic sanitation, represent a current problem related to 
the increasing spread of arboviruses in Brazil, particularly concerning the prospects of future 
outbreaks in the country. This study is an integrative literature review conducted using the 
SciELO, PubMed, and BVS databases, covering the period from 2016 to 2026 in Portuguese 
and English, aiming to explore scientific evidence showing the influence of climate change 
and social determinants on the spread of arboviruses in Brazil. Therefore, throughout the 
study, it is understood that the combination of environmental and socioeconomic issues can 
directly influence the increase in arbovirus infections in the country, making it an important 
focus for public health managers.

KEYWORDS: Arboviruses. Climate change. Social vulnerability.

INTRODUÇÃO 

As arboviroses são doenças infecciosas transmitidas por arbovírus, sendo estes 
um conjunto de vírus que podem ser transmitidos pelas vias vertical e transfusional e, 
principalmente, pela via vetorial, através de um vetor artrópode, caracterizado, em sua 
maioria, por um mosquito hematófago, que se alimenta de sangue (Dos Santos et al., 2022; 
Donalisio; Freitas; Zuben, 2017). Essas doenças representam um crescente problema 
de saúde pública ao redor do mundo, afetando principalmente países tropicais, como o 
Brasil, onde existe a preocupação com a emergência e reemergência de sorotipos com alto 
potencial de gerar novas epidemias, justamente devido à capacidade de adaptação desses 
vírus (Sousa et al., 2023).

Com a facilidade de adaptação e dispersão das arboviroses, o surgimento de novos 
surtos no país permanece presente na atualidade. Nesse contexto, podem-se citar a dengue, 
a zika e a chikungunya como doenças infecciosas transmitidas com frequência, tendo como 
principal vetor o Aedes aegypti (Pereira et al., 2024; Donalisio; Freitas; Zuben, 2017). Essas 
adaptações têm sido associadas às mudanças climáticas, como o aumento da temperatura 
global e fenômenos como o El Niño, caracterizado pelo aquecimento atípico do Oceano 
Pacífico, e a La Niña, caracterizada pelo resfriamento atípico do Oceano Pacífico, que 
influenciam diretamente a dispersão e as fases de reprodução de mosquitos como o Aedes 
aegypti (Marinho et al., 2022; Dias, G., et al., 2017).
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Em complementaridade, ao atentarmos para o crescimento urbano desordenado, 
às condições socioeconômicas, a vulnerabilidade social, o saneamento básico precário e 
as regiões marginalizadas, observa-se a formação de ambientes propícios ao surgimento 
e à disseminação das arboviroses, em decorrência da falta de infraestrutura urbana e da 
escassez de políticas públicas voltadas para a saúde. No Brasil, esses fatores constituem 
uma problemática importante para o aumento da proliferação da dengue, zika e chikungunya, 
contribuindo, consequentemente, para o aumento da incidência dessas infecções (Barcellos 
Madeira Rosa et al., 2024; Pirani et al., 2024).

Ao relacionar essas duas complexidades, compreende-se que os desafios para 
o controle de surtos atuais e futuros estão associados tanto a fatores ambientais e às 
mudanças climáticas quanto a fatores socioeconômicos. Dessa forma, torna-se necessário 
compreender a interação entre essas dimensões e sua influência na dinâmica das 
arboviroses, destacando a importância de estratégias integradas para a prevenção e o 
controle de surtos atuais e futuros no Brasil (Sant’Anna et al., 2026; Pereira et al., 2022).

OBJETIVO

Explorar as evidências científicas que demonstram a influência das mudanças 
climáticas e dos determinantes sociais na expansão das arboviroses no Brasil. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura desenvolvida de acordo com os 
passos descritos por Garcia et al (2016). Esse tipo de revisão, visa a coletânea de estudos 
que foram desenvolvidos de diferentes preceitos metodológicos resultando na sintetização 
de informações ajudando na exploração da temática deste trabalho (Soares et al., 2014). 

Para a elaboração da questão norteadora de pesquisa foi incorporado o  método 
de busca em acrônimo PICo sendo estruturado da seguinte forma: P (População/pessoa): 
População brasileira exposta as arboviroses; I (Intervenção): Mudanças climáticas e 
determinantes sociais da saúde; Co (contexto): Brasil. Com o método aplicado se tornou 
possível a determinação da seguinte pergunta norteadora para esta pesquisa: Qual a 
influência das mudanças climáticas e dos determinantes sociais no aumento da proliferação 
das arboviroses no Brasil de acordo com evidências científicas existentes? 

Na etapa de seleção dos artigos foram utilizados as seguintes bases de dados: 
SciELO (Scientific Electronic Library Online), PubMed (National Library of Medicine) e BVS 
(Biblioteca Virtual em Saúde). Os descritores foram utilizados de acordo com a concordância 
do DeCS (Descritores em Ciência da Saúde) sendo manipulados em inglês onde utilizamos 
os seguintes termos: “Mudanças climáticas”, “vulnerabilidade social”, “arboviroses” e 
“Brasil”, e, em inglês, “Climate change”, “social vulnerability”, “arboviruses” e “Brazil”. Os 
descritores foram combinados por meio dos operadores booleanos AND e OR, conforme as 
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especificidades de cada base de dados. Foi estabelecida como margem temporal o período 
de 2016 a 2026, sendo incluídos artigos publicados nos idiomas português e inglês. 

Como critérios de inclusão, foram considerados artigos científicos publicados 
na margem temporal delimitada, nos idiomas português e inglês, disponíveis na íntegra 
e que apresentaram relação direta com a influência das mudanças climáticas e/ou dos 
determinantes sociais na expansão das arboviroses no Brasil. Foram excluídos artigos 
duplicados, revisões sistemáticas, estudos que não apresentassem relação com a 
temática proposta e outros documentos que não correspondem a artigos científicos. 
	 Após a realização das buscas nas bases de dados, os estudos identificados 
foram submetidos à triagem mediante análise dos títulos e resumos, seguida da leitura 
na íntegra dos artigos potencialmente elegíveis de acordo com a concordância com a 
temática. Posteriormente, os artigos selecionados foram organizados em uma tabela para a 
extração das informações relevantes à pesquisa, considerando autores, ano de publicação, 
título, metodologia e resultados relevantes possibilitando a sistematização e síntese das 
evidências encontradas. Em seguida um fluxograma com o resumo dos artigos encontrados 
e o método de triagem aplicado no trabalho foi elaborado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A busca nas bases de dados SciELO, PubMed e BVS, utilizando os descritores 
em português e inglês e considerando a margem temporal de 2016 a 2026, identificou 
inicialmente 80 resultados. Na SciELO, foram encontrados 2 resultados após a aplicação 
dos filtros e o 1 dos artigos foi incluído. Na PubMed, foram identificados 70 resultados, dos 
quais, após o processo de triagem e aplicação dos critérios de elegibilidade, 11 artigos 
foram incluídos. Na BVS, foram encontrados 8 resultados, sendo 2 artigos incluídos após a 
avaliação de elegibilidade. Dos dados observados, foram encontrados 4 artigos duplicados, 
2 PubMed e 2 BVS. Ao final do processo de seleção, considerando a pertinência dos estudos 
à questão norteadora e os critérios de inclusão e exclusão estabelecidos, foram incluídos 
14 artigos na revisão integrativa. O Fluxograma abaixo (figura 1) mostra todo esse processo 
de forma resumida. 
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Figura 1: Fluxograma do processo de identificação, triagem, elegibilidade e artigos incluídos. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2026

Os diversos centros urbanos do nosso país são compostos por comunidades que 
possuem diferentes classes socioeconômicas, marcando uma heterogeneidade territorial, na 
qual conseguimos observar um cenário de grande desigualdade relacionada à infraestrutura 
urbana e à atenção à saúde pública. Segundo Rodrigues et al. (2018) e Freitas et al. 
(2019), a frequência de infecções por arboviroses em bairros com comunidades de baixo 
status socioeconômico e que possuem saneamento básico precário tornou-se um cenário 
preocupante no nosso país, no qual se observa diretamente a necessidade de melhoria na 
implementação de políticas públicas nessas localidades. Esse aspecto deve ser destacado, 
pois as estratégias utilizadas para o controle dos vetores que transmitem zika, chikungunya 
e dengue acabaram se tornando ultrapassadas e ineficazes nas cidades do Rio de Janeiro 
e de São Paulo, gerando um grande problema não apenas para essas cidades, mas para 
os centros urbanos do Brasil como um todo.
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Do Carmo et al. (2020) e Cruvinel et al. (2020) também compartilham dessa 
perspectiva. Para Do Carmo et al. (2020), indicadores sociais, densidade populacional, 
educação, renda, moradia e vulnerabilidade social estão presentes no mesmo espaço 
temporal da proliferação de vetores e se relacionam com a taxa de incidência de dengue 
em 815 municípios do Nordeste brasileiro. Como exemplo, podemos apontar a falta de 
saneamento, a proximidade das moradias aos locais de descarte e as condições precárias de 
trabalho, que fazem com que pessoas que vivem à margem da sociedade, como os coletores 
de lixo, sejam também muito afetadas pela alta suscetibilidade a doenças transmitidas 
pelo mosquito Aedes aegypti, de acordo com Cruvinel et al. (2020), relacionando, assim, a 
vulnerabilidade social e as questões econômicas aos casos de dengue, zika e chikungunya.

Contudo, com a presença de fenômenos naturais existentes no nosso globo que, 
consequentemente, afetam significativamente o território brasileiro, podemos citar o El 
Niño e a La Niña, que agem juntamente com o desmatamento intenso. Essa junção pode 
proporcionar um ambiente favorável ao aumento da densidade e dispersão dos vetores 
e à proliferação das arboviroses, impactando os surtos dessas doenças atualmente e, 
principalmente, com maior intensidade nas próximas décadas, conforme observado por 
Marinho et al. (2022) e Pirani et al. (2024), em estudos realizados nos estados do Tocantins 
e de São Paulo, respectivamente.

Em conjunto, as perspectivas futuras de novos focos e surtos de arboviroses 
transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti no Brasil, relacionadas às mudanças climáticas 
e também associadas à urbanização, mostram-se preocupantes. O aumento do potencial 
de transmissão do mosquito cria um novo cenário de vulnerabilidade para a população, 
sendo Barcellos Madeira Rosa et al. (2024) e Heath, Muniz Alves e Bonsall (2025) autores 
que corroboram esse alerta em seus estudos, sendo o primeiro realizado no estado do 
Espírito Santo, na região Sudeste do país, e o segundo abordando perspectivas para os 
estados brasileiros em geral. Seguindo essa premissa, quando observamos as CSDs 
(doenças sensíveis ao clima), que são doenças afetadas pelas mudanças climáticas, os 
indicadores mostram que os casos de doenças transmitidas por vetores apresentaram o 
maior crescimento entre as demais no período de 1990 a 2017, sendo a dengue a mais 
incidente e estando diretamente ligada às mudanças de temperatura, principalmente entre 
os meses de fevereiro, março e abril, por serem meses de altas temperaturas e taxas de 
chuva. Logo em seguida, a febre amarela e a zika aparecem como arboviroses com altos 
números de incidência, de acordo com o estudo de De Sousa, Barcellos e Barreto (2025).

Quando consideramos também a desigualdade social, por exemplo, relacionada 
ao contato de mulheres negras com arboviroses, os índices de Síndrome Congênita do 
Zika tornam-se um fator preocupante, sendo possível associar as desigualdades em saúde 
existentes em diferentes regiões do país às questões ambientais, conforme indicado por 
Santana et al. (2020). Com isso, a relação entre o aumento da temperatura média global, 
as mudanças climáticas e as questões socioeconômicas pode influenciar diretamente a 
proliferação do mosquito Aedes aegypti, de acordo com um estudo realizado na cidade de 
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Salvador, estado da Bahia, por Sant’Anna et al. (2026), e com o estudo de Pereira et al. 
(2022), realizado no estado de São Paulo.

Por fim, a falta de infraestrutura urbana em regiões mais carentes acaba 
proporcionando condições mais favoráveis à ocorrência de arboviroses, sendo a dengue 
uma das principais. Nesse contexto, localidades caracterizadas pela vulnerabilidade social 
são amplamente afetadas, conforme relatado por Oliver e Ribeiro (2020) em sua observação 
na região Nordeste. Entretanto, há também indícios de que o número de casos pode se 
acentuar em regiões com melhores condições urbanas em decorrência das mudanças 
climáticas, conforme apontado por Oliveira et al. (2023), em estudo realizado no estado de 
Mato Grosso do Sul. Os autores também relatam que, mesmo com o aumento dos casos 
nessas regiões, localidades de média e baixa renda continuam entre as mais afetadas e 
constituem áreas de maior risco.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presença das arboviroses no Brasil configura uma problemática que enfrenta duas 
importantes barreiras, as quais precisam ser observadas e consideradas no momento da 
elaboração e implementação de políticas públicas de saúde em todas as regiões do país. 
As mudanças climáticas e o aumento da temperatura global são fenômenos presentes 
na atualidade, constituindo uma problemática que apresenta perspectivas de agravamento 
nos próximos anos.

Quando associamos esses fatores às condições de regiões carentes, como 
comunidades que vivem em situações de saneamento básico precário, baixo status 
socioeconômico e vulnerabilidade social, observa-se um cenário que favorece o surgimento 
de novos surtos, afetando diretamente a saúde pública do país. Por isso, é necessária maior 
atenção a esses fatores, bem como a construção de planos com ações interdisciplinares 
voltadas à prevenção de grandes epidemias nos próximos anos, que podem afetar o Brasil 
e servir de alerta para outros países da América Latina.
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